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Contraf-CUT negocia pauta específica com Santander 

CUT e centrais conseguem adiar votação do PL 4330
Depois de mais de três horas de reunião, a CUT e demais centrais sindicais conseguiram abrir um 

processo efetivo de negociação e mais uma vez, adiar a votação do Projeto de Lei (PL) nº 4330 que permite 
a terceirização em todas as atividades de trabalho.

A primeira reunião de negociação quadripartite para discutir o PL 4330, que seria votado na 
Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados (CCJ) na próxima terça-feira (09), foi 
realizada na Secretaria-Geral da Presidência da República. Depois de muito debate, foi decidida a formação 
de um grupo de trabalho composto por 03 trabalhadores, 03 parlamentares, 03 representantes do governo e 
03 empresários, que vão se reunir nos dias 05, 08 e 09 para negociar alterações no PL 4330.

Bancários paralisam e protestam em todo o país contra PL 4330Bancários paralisam e protestam em todo o país contra PL 4330
Seguindo orientação da Contraf-CUT, ontem 

(04/07), os bancários fizeram paralisações e 
manifestações em todo o país contra o projeto de lei 
4330 e o substitutivo do deputado Artur Maia 
(PMDB-BA), que regulamenta a terceirização e 
ameaça os empregos e direitos dos trabalhadores. 

Os bancários também paralisaram o centro 
financeiro do Rio de Janeiro durante toda a manhã 
de ontem, que reuniu dirigentes sindicais de todo o 
interior fluminense.

Os diretores do Sindicato, Geraldo Luiz, 
Iomar Torres, Robson Voigt e Sávio Barcellos, 
estiveram presentes no protesto e representaram 
nossa base.

No mês de março todos os trabalhadores com registro em carteira, independentemente da categoria 
profissional, tiveram o desconto equivalente a um dia de trabalho a título do imposto sindical. O tributo, 
criado por Getúlio Vargas, é compulsório da mesma forma que o IPTU ou o IPVA.

Do total descontado do trabalhador 10% vão para o Ministério do Trabalho; 10% para as centrais 
sindicais; 5% para a confederação nacional; 15% para as federações estaduais e 60% para os sindicatos. 

Por ser contrário a esse desconto, o SindBancários Petrópolis devolve a mais de dez anos, a parte 
que lhe cabe para os bancários filiados ou não na entidade.

O SindBancários Petrópolis acredita que a luta da categoria deve ser feita com recursos próprios 
oriundos das filiações que ocorrem por vontade própria de cada trabalhador que acredita na luta que está 
sendo feita pela entidade. 

Nesta sexta-feria (05/07), o sindicato começa a devolver o valor do imposto sindical (60%). Os 
valores serão creditados nas contas dos bancários começando pelos funcionários do Banco do 
Brasil e Bradesco. Na próxima segunda-feira (08/07), será a vez dos trabalhadores do Santander e da 
CEF.

SINDBANCÁRIOS DEVOLVE IMPOSTO SINDICAL

SOLIDARIEDADE
Atenção Bancários(as), o SindBancários Petrópolis pede mais uma vez a sua colaboração 

para ajudar o companheiro vigilante, Júlio César Hans, pois o mesmo passou por um 
procedimento cirúrgico e precisa dar continuidade ao seu tratamento e desde já, agradece pela 
ajuda.                             

As doações podem ser realizadas através do banco:
 Itaú Unibanco – Agência: 2743 – C/C: 31411-0. Vamos participar!!!
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